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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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SUPLEMENTAÇÃO DA MELATONINA COMO 
ALTERNATIVA TERAPÊUTICA PARA INSÔNIA

CAPÍTULO 18

Andrey de Araujo Dantas
Universidade Federal de Campina Grande – 

Paraiba

Raphael Brito Vieira
Universidade Federal de Campina Grande – 

Paraiba

RESUMO: Avaliou-se o uso da melatonina 
como alternativa terapêutica no tratamento 
insônia. Observa-se que esta opção se 
baseia em evidências favoráveis à sua 
utilização, que indicam melhoria da qualidade 
do sono e número menor de ocorrência de 
efeitos adversos quando comparado com os 
observados nos hipnóticos benzodiazepínicos 
e nos ansiolíticos atualmente utilizados como a 
principal alternativa terapêutica da insônia.
PALAVRAS-CHAVE: Melatonina, 
benzodiazepínicos, alternativa, insônia, 
tratamento.

ABSTRACT: It was evaluated the use of 
melatonin as an alternative therapy in insomnia 
treatment. It is observed that this option is based 
on evidence favorable to its use, indicating 
improvement in sleep quality and fewer adverse 
effects when compared to those observed 
in benzodiazepine hypnotics and anxiolytics 
currently used as the main therapeutic 

alternative of insomnia 
KEYWORDS: Melatonin, benzodiazepines, 
alternative, insomnia, treatment.

1 | 	INTRODUÇÃO

A N-acetil-5-metoxitriptamina, 
popularmente conhecida como melatonina 
(MEL), é um neuro-hormônio produzido pela 
glândula pineal, a qual, para sintetiza-lo, 
emprega como substrato a serotonina.

Uma das funções da MEL é o efeito 
cronobiótico, isto é, a regulação do relógio 
endógeno em relação ao fotoperíodo ambiental. 
Assim, ela influencia os ritmos circadianos de 
sono-vigília e da temperatura corporal.  

Observa-se que os níveis de tal hormônio 
decaem com o aumento da idade, devido à 
redução da capacidade da pineal ou pela ação 
de outras substâncias, como medicamentos. 

(BOTAS, 2014, p.12)
Desse modo, a melatonina vem sendo 

utilizada como suplemento, principalmente 
para os distúrbios do sono não demonstrando 
toxicidade, nem dependência, mesmo em doses 
elevadas, em detrimento dos efeitos adversos 
de fármacos hipnóticos atualmente prescritos 
para insônia
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2 | 	METODOLOGIA

Utilizou-se a pesquisa dos termos “melatonina”, “insônia” e “distúrbios do sono”, 
nas línguas portuguesa e inglesa, em bases de dados científicos da Scielo, Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), Portal Capes da Pubmed. Selecionou-se 1 tese e 6 artigos 
científicos publicados no período de 2005 e 2014.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A síntese da Melatonina se dá na seguinte sequência de reações: 

Figura 1. Síntese da Melatonina

A secreção N-acetil-5-metoxitriptamina ocorre exclusivamente à noite com início, 
aproximadamente, 2 horas antes de dormir, mas com variação de acordo com o cronótipo 
do indivíduo. Após secretada, distribui-se por vários tecidos e não é armazenada, 
com seus níveis plasmáticos diferentes em cada indivíduo. É lipossolúvel, de fácil 
deslocamento transmembrana. 70% da MEL sanguínea está ligada a albumina. É 
metabolizada no fígado e seu metabolito principal (6-sulfatoximelatonina) é excretado 
na urina, (NETO, 2008, p. 6)

Em relação à secreção da MEL tem-se a liberação do hormônio determinada pela 
luz, fator regulatório do ciclo circadiano do indivíduo. A luz inibe a pineal pelo seguinte 
mecanismo: promove a excitação a retina que, através do trato retino-hipotalâmico 
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(glutamatérgico), ativa o núcleo supraquiasmático (gabaérgico), que,por sua vez , inibe 
o núcleo paraventricular. Este, quando não inibido, estabelece duas conexões, uma, 
pela porção subparaventricular, com o núcleo dorsomedial do hipotálamo (relacionado 
ao sono-vigilia, à alimentação,à síntese de corticosteroides e à locomoção), e outra 
com os neurônios pré-ganglionares simpáticos medulares que se ligam a neurônios 
pós-ganglionares simpáticos do gânglio cervical superior (noradrenérgicos)  que se 
conectam a glândula pineal induzindo a síntese de MEL (NETO, 2008, p.6). Assim, na 
presença de luz, o núcleo supraquiasmático inibe o núcleo paraventricular e a síntese 
de MEL, enquanto que no escuro a inibição não ocorre, o que favorece a síntese do 
hormônio. 

Mediante a revisão de literatura, constata-se que o mecanismo de ação da 
N-acetil-5-metoxitriptamina ainda não está totalmente elucidado, mas se aceita que 
ela seja capaz de induzir o sono através da redução da temperatura do corpo, por meio 
da ligação a receptores nos vasos sanguíneos periféricos, determinando a dilatação 
deles, além de agir no centro hipotalâmico do sono. (SILVA, 2013, p. 33)

Nesse contexto, as complexas vias neuroanatômicas, que comunicam a pineal ao 
hipotálamo, estabelecem um ciclo circadiano de secreção de melatonina relacionado 
com variações sazonais, fisiológicas e comportamentais. Isso corrobora uma possível 
utilização exógena de melatonina para o tratamento de distúrbios do sono, como 
coadjuvante ou substituto de hipnóticos. (ALÓE, 2005, p.38)

Vários estudos confirmam a eficácia da melatonina exógena no tratamento de 
distúrbios primários do sono, isto é, distúrbios que não estão associados a uma condição 
médica ou ao uso de outras substâncias. Um dos trabalhos mais recentes demonstrou 
que pacientes que fizeram uso de melatonina melhoraram significativamente os 
parâmetros relacionados à patologia, como tempo total e qualidade do sono, em 
comparação com outros que receberam placebo. (FERRACIOLI-ODA, 2013, p.5)

Um dos trabalhos ressaltou que pesquisas feitas com idosos demonstraram 
que o neuro-hormônio, avaliado na insônia desses pacientes, apresentou resultados 
variáveis. Entretanto, um agonista do receptor de melatonina, para controle da insônia, 
mostrou resultados mais promissores (WANNMACHER, 2007, p.4). O uso de tais 
substâncias está relacionado com a maior seletividade que essas apresentam para 
os receptores MT1 e MT2, tendo também uma maior duração da ação. Salienta-se, 
ainda, que são necessárias investigações adicionais para se ter certeza da eficácia do 
agonista.  

Também é válido destacar que pesquisas sobre o uso da melatonina em crianças 
com desordens neurológicas múltiplas, que englobam a insônia grave, apresentaram 
significativa melhora no padrão e no aumento da duração do sono. Ademais, crianças 
com desenvolvimento normal e com insônia crônica também alcançaram melhora 
com o tratamento com MEL, mas seu uso na prática médica, sobretudo em crianças, 
necessita de maiores estudos (NETO, 2008, p.8).
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4 | 	CONCLUSÃO

Em conjunto, estas evidências corroboram uma possível utilização exógena 
da MEL para o tratamento farmacológico de distúrbios do sono, como coadjuvante 
ou substituto dos hipnóticos. Embora existam evidências de que a administração 
da melatonina induz sono semelhante ao sono natural, ainda faltam estudos que 
esclareçam os fatores individuais determinantes da eficácia dela.

Fica evidente, portanto, que apesar das diversas propriedades da melatonina, as 
evidências existentes ainda são insuficientes para determinar o seu uso terapêutico 
e possível substituição como primeira opção farmacológica. Mais estudos, também, 
fazem-se necessários para que a utilização e a prescrição da melatonina sejam, de 
fato, definidas. 
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